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RESUMO 

 

O pacamã é um peixe nativo do rio São Francisco, que apresenta grande 

potencial econômico e de cultivo, dessa forma, objetivou-se conhecer o melhor 

manejo alimentar de alevinos da espécie, determinando as freqüências e horários de 

alimentação, bem como a taxa de arraçoamento adequado. Foram realizados dois 

experimentos, no primeiro 160 alevinos, com peso médio de 2,08±0,05g, foram 

distribuídos em 20 caixas, onde foram testados os períodos e freqüências de 

alimentação: uma alimentação às 8h; duas alimentações, 8h e 18h; três 

alimentações, 8h, 13h, e 18h e uma alimentação 18h. Foram avaliados os dados de 

desempenho zootécnico, sobrevivência e parâmetros de carcaça. Os alevinos 

alimentados duas vezes ao dia nos horários da manhã e da noite apresentaram 

melhor resultado de carcaça nos parâmetros de comprimento padrão e largura, com 

valores de 6,46 cm e 2,05 cm, respectivamente. No segundo experimento 100 

alevinos, com peso médio de 3,57±0,05g, foram distribuídos da mesma forma do 

anterior, onde foram testadas cinco taxas de arraçoamento, 3%, 6%, 9%, 12% e 

15% e também foram avaliados os mesmos parâmetros do primeiro. Os peixes 

alimentados com taxas de 9,63% do peso corporal apresentaram os melhores 

resultados de desempenho, com valores de 5,56g para peso final, 1,99g para ganho 

de peso e 6,85% para taxa de crescimento específico.  

Palavras-chave: Alimentação, peixes nativos, carnívoros, níveis de arraçoamento e 

freqüência alimentar.   
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ABSTRACT 

 

Pacamã is a native fish of the Sao Francisco river, which has a great potential for 

economics and cultivation. This way, aimed to discover the best feeding 

management of those species of fingerlings, determining the frequency and feeding 

schedules, and the rate of appropriate feeding. Two experiments were conducted 

with the first 160 fingerlings with average weight of 2.08 ± 0.05g, were distributed in 

20 boxes, which were tested the periods and frequencies of feeding: one 

alimentation at 8am, two feeds, 8h and 18h; three feeds, 8h, 13h, and 18h and one 

feed 18h. Were evaluated the performance, survival and carcass parameters. The 

fingerlings that were fed twice a day at morning and night had better results in 

carcass parameters standard length and width, with values of 6.46 cm and 2.05 cm, 

respectively. In the second experiment 100 fingerlings with average weight of 3.57 ± 

0.05g, were distributed the same way as before, where were tested 5 feeding rates, 

3%, 6%, 9%, 12% and 15% and also were evaluated the same parameters of the 

first. Those fishes that were fed with rates from 9.63% of body weight showed the 

best results of performance, with values of 5.56 g for final weight, 1.99 g for weight 

gain and 6.85% for specific growth rate.  

 

Keywords: Food, native fish, carnivorous, level of feeding, food frequency 
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1. Introdução  

A aquicultura é uma atividade de produção que vem se crescendo nos últimos 

anos em todo o mundo. No Brasil, o excelente incremento da piscicultura é o reflexo de 

suas dimensões continentais, da presença de grande quantidade de água doce e clima 

favorável (MEURER et al., 2009). Além disso, o Brasil apresenta grande quantidade de 

espécies nativas com potencial para a aquicultura. 

O pacamã (Lophiosilurus alexandri), também conhecido como niquim é um peixe 

nativo da bacia do rio São Francisco (SHIBATA, 2003). Apresenta cabeça muito 

achatada, mandíbula que ultrapassa a maxila superior, os dentes ficam fora da boca 

quando fechada (BRITSKI et al., 1996). É uma espécie de hábito alimentar carnívoro, 

apresenta comportamento sedentário, preferência por ambientes lênticos em regiões 

de fundo de areia ou de pedras (TRAVASSOS, 1959). Essa espécie tem despertado 

crescente interesse em virtude de sua carne ser bastante apreciada pelos 

consumidores, principalmente pela ausência de espinhos intramusculares e pelo sabor 

agradável.  

Com o aumento do interesse no cultivo de espécies nativas, se faz necessária a 

ampliação de pesquisas básicas para o desenvolvimento de sistemas de manejo 

adequados (HAYASHI et al., 2004). Dentre essas pesquisas a determinação de 

estratégias alimentares para as diferentes espécies de peixes é fundamental, pois a 

necessidade nutricional é diretamente influenciada pela disponibilidade alimentar 

(GODDARD, 1996). 

A freqüência de arraçoamento necessária para o bom desenvolvimento do peixe 

varia principalmente conforme a espécie, idade, qualidade da água e temperatura 

(HAYASHI et al., 2004). Peixes jovens (pós-larvas e alevinos) precisam de um maior 
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número de arraçoamento em relação aos animais adultos (FOLKVORD & OTTERA, 

1993). Espécies onívoras, que apresentam estômago pequeno, procuram o alimento 

com mais freqüência. Espécies carnívoras possuem estômago grande e podem ingerir 

grande quantidade de alimentos num único momento, mantendo-se saciados por um 

longo período (TUCKER & ROBINSON, 1991). 

Os peixes apresentam variações circadianas na acuidade de procura por alimento 

(BOUJARD, 1995), na garantia de não encontrar predadores (GREENWOOD & 

METCALFE, 1998), na digestibilidade e na síntese de proteínas para formação do 

tecido muscular (BOLLIET et al., 2000) e nos picos de produção de enzimas digestivas 

(LÓPEZ-VÁSQUEZ, 2001).  

Um dos fatores que influenciam o desempenho zootécnico dos animais é o 

excesso de alimento, pois, o arraçoamento com níveis acima das necessidades 

fisiológicas dos animais pode resultar em menor desempenho produtivo e, 

conseqüentemente, aumentar o tempo de criação e o desperdício do alimento e piorar 

a qualidade da água (MEURER et al., 2005). Da mesma forma, a alimentação 

deficiente resulta em baixo índice de crescimento e acentuada variação entre os 

indivíduos (CASTAGNOLLI, 1979; TABATA et al.,1998;). Portanto, a escolha do melhor 

nível de arraçoamento para os peixes, nas diferentes fases, torna-se determinante no 

sucesso de sua criação (TACON & COWEY, 1985).  

A eficiência alimentar e o crescimento de uma espécie de peixe são os principais 

fatores para que se possa definir a viabilidade de sua produção em escala industrial 

(HUNG et al., 1989). Levando em consideração que a taxa de arraçoamento tem 

influência direta sobre a eficiência alimentar e o crescimento de uma espécie, os 

estudos das necessidades nutricionais de peixes devem ser realizados utilizando-se a 
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melhor taxa de arraçoamento possível para evitar sub ou superestimações a respeito 

das suas necessidades nutricionais (TACON & COWEY, 1985). 

2. Panorama da aquicultura mundial e nacional 

Mudanças no modo de vida das pessoas permitiram-nas adotar a criação e 

armazenamento do pescado vivo como estratégia de subsistência, tal fato esta relatado 

em registros histórico cultural que demonstram que em diversos lugares e de modos 

diferentes eram realizadas práticas de captura de espécies aquáticas para 

desenvolvimento em confinamento (FAO, 2009). Determinados fatos ocorreram com 

povos geograficamente espalhados, distinguidos por diferentes processos 

socioculturais e operacionalizado através de diferentes estratégias. Importantes 

mudanças econômicas e geopolíticas e uma maior compreensão dos hábitos naturais 

dos organismos aquáticos permitiram que houvesse uma expansão da atividade e um 

refinamento da tecnologia de produção disponível, agregando a aquicultura, no século 

XX, ao conjugado de atividades de produção industrial mais controlada. Atualmente, a 

aquicultura tornou-se uma atividade industrial de grande importância para diversos 

países, como a China (FAO, 2009). E outros países, inclusive o Brasil. 

O aumento crescente da aquicultura mundial torna esta atividade um importante 

segmento do agronegócio, tendo em vista que a pesca extrativa e a aquicultura 

produzem cerca de 110 milhões de toneladas de peixe para consumo humano em 2006 

e que 47% desse montante pertence á aquicultura (FAO, 2009). Esta é uma atividade 

que está crescendo mais rápido do que qualquer outra no setor de produção de 

alimentos de origem animal. Apresentando uma produção de menos de um milhão 

toneladas anuais no início dos anos 1950, e atingindo uma produção de 51,7 milhões 
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de toneladas em 2006, o que representa uma taxa de crescimento anual de quase 7% 

(FAO, 2009). 

A FAO (2009) publicou uma análise da produção de pescado por região, para o 

período 1970-2006, que mostra um crescimento não uniforme. A América Latina e o 

Caribe têm a maior taxa média de crescimento anual (22,0%), seguido pela região 

Próximo Oriente (20,0%) e a região Sul (12,7%). A produção da China cresceu a uma 

taxa média anual de 11,2% sobre o mesmo período.  

A aquicultura teve início, no Brasil, na década de 30, com os trabalhos sobre a 

prática de propagação artificial de peixes de piracema de Rudolph Von Ihering, em 

Cachoeira de Emas – SP. Contudo a falta de apoio inicial fez com que a atividade 

entrasse em um período de latência e, somente a partir da década de 70, retomasse 

com desenvolvimento de pesquisas sobre a criação de espécies de peixes nacionais 

(CYRINO, 1996). Até meados de 1980 a piscicultura ainda não havia se tornado uma 

atividade econômica e socialmente significativa (ZIMMERMANN, 2001). Apenas em 

meados dos anos 90 foi que a aquicultura como atividade industrial começou a ganhar 

importância no Brasil. Segundo SOUZA et al. (2002), no mesmo período ocorreu uma 

estruturação nos segmentos de suporte, produção de alevinos, insumos e 

equipamentos.  

No Brasil a piscicultura é um dos setores da produção animal que mais cresce 

apresentando índices entre 10 e 30% nos fim dos anos noventa (CASTAGNOLLI, 1997; 

OSTRENSKY & BOEGER, 1998). Segundo a Secretaria Especial de Aqüicultura e 

Pesca (SEAP/ PR), no período de 1992 a 2002, a produção da aqüicultura nacional 

aumentou 825%, enquanto que o da mundial cresceu 142% (OSTRENSKY et al., 



6 

 

 
 

 

2003). Em 2002, a produção total da aqüicultura foi de aproximadamente 235.640 t, 

sendo que o produto oriundo da piscicultura representou 67,1% desse total, com 

158.058 t. Já em 2004 a piscicultura gerou uma produção de 180.730,5 t, 

representando 17,8% da produção do pescado no Brasil (IBAMA 2004), tornando-se o 

nono produtor mundial de pescado (FAO, 2003). 

Hoje, o Brasil produz mais de um milhão de toneladas/ano de pescado, gerando 

um PIB pesqueiro de R$ 5 bilhões, ocupando 800 mil profissionais entre pescadores e 

aqüicultores e gerando 3,5 milhões de empregos diretos e indiretos. O potencial de 

crescimento é enorme e o Brasil pode se tornar um dos maiores produtores mundiais 

de pescado (MAP, 2008). 

A expansão da aquicultura no Brasil pode estar relacionada a fatores como: a 

grande malha hidrográfica (13,7% da água doce superficial do planeta), ao clima 

propício as muitas espécies de peixes nativos potencialmente cultiváveis (TUNDISI, 

2003), ao crescimento da população, a ampliação nas atividades de lazer, ao aumento 

no consumo de alimento, (MURPHY et al., 2003); em especial de alimentos saudáveis 

para a melhoria da qualidade da saúde humana. 

Em decorrência a expansão e consolidação da piscicultura no Brasil, em 

algumas regiões, a atividade tornou-se uma fonte de renda importante para produtores 

rurais que cultivam espécies nativas ou introduzidas, sejam eles pequenos, médios ou 

grandes produtores (TAVARESDIAS et al., 2000; MINUCCI et al., 2005). Tal atividade 

pode ser uma alavanca de desenvolvimento social e econômico, possibilitando o 

aproveitamento efetivo dos recursos naturais locais, principalmente os hídricos e a 

criação de postos de trabalhos assalariados. Com ela, podem-se produzir alimentos de 

alto valor nutritivo, a partir de diferentes resíduos agropecuários, além de proporcionar 
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ao piscicultor rentabilidade, gerando riquezas, com ganhos para a economia regional e 

qualidade de vida da população local (ARANA, 1999) 

Os estados da região Sul do Brasil, produziram no ano de 2004 a maior fatia da 

aquicultura continental o equivalente a 33,9%, apesar do clima menos favorável desta 

região. Porém, o Semi-árido nordestino, apesar da característica da irregularidade e da 

baixa pluviosidade, apresenta um grande potencial econômico para a piscicultura, 

pouco explorado, por apresentar características favoráveis como: o clima adequado 

para a criação de espécies tropicais, a proximidade de locais de produção de insumos 

para a fabricação de rações (Oeste da Bahia) e a presença de rios como o Rio São 

Francisco e suas barragens e canais de irrigação (MEURER et al., 2009). 

Dessa forma a piscicultura pode se tornar uma fonte de renda importante para a 

população local, em especial as ribeirinhas, que podem participar como trabalhadores 

formais em empresas de grande porte, bem como em pequenas associações de 

produtores ou cooperativas (MEURER et al., 2010). 

3. Peixes nativos de importância comercial 

A piscicultura de água doce é uma atividade recente e em desenvolvimento no 

Brasil, dispondo de grande diversidade de espécies cultivadas, que, apesar da grande 

variedade de espécies nativas, teve seu início fundamentado na criação de espécies 

exóticas (ZANIBONI-FILHO, 2000), tais como as carpas e a tilápia do Nilo 

(BORGHETTI et al., 2003). Apesar do crescimento, essa atividade vem sendo 

considerada disseminadora de espécies exóticas (FERNANDES et al., 2003), devido a 

eventuais fugas que podem causar desequilíbrio ao meio ambiente. A utilização de 

espécies nativas torna a atividade mais segura, oferecendo menos risco aos 

ecossistemas naturais.  



8 

 

 
 

 

Devido à grande extensão e diversidade climática encontrada no Brasil, várias 

espécies têm sido estudadas para aproveitamento em aqüicultura. Dentre elas 

destacam-se o tambaqui (Colossoma macropomum) e o matrinxã (Brycon cephalus), 

na Região Norte, o pintado (Pseudoplatystoma corruscans), na Região Centro Oeste, e 

o jundiá (Rhamdia quelen) e o dourado (Salminus brasiliensis), na Região Sul. Porém 

existe a necessidade de estudos que comprovem o potencial dessas espécies para a 

piscicultura, para atrair investimentos e assegurar a confiabilidade para a sua inserção 

na piscicultura (TENÓRIO, 2003). 

A importância desses estudos aumenta ainda mais por existirem muitas espécies, 

de grande representatividade na economia pesqueira, que se encontram ameaçadas 

de extinção. Na bacia do rio São Francisco destaca-se os grandes migradores, como o 

surubim (Pseudoplatystoma coruscans), o pirá (Conorhynchus conirostris), o dourado 

(Salminus brasiliensis), a matrinchã (Brycon lundii) e principalmente o pacamã 

(Lophiosilurus alexandri), espécie de desova parcelada, que também se encontra 

ameaçada (TENÓRIO, 2006). Essa ameaça deve-se aos negativos impactos 

ambientais sobre a ictiofauna local, provocados pela ação do homem, com os vários 

represamentos ao longo desse rio. 

4. O Pacamã (Lophiosilurus alexandri) 

A bacia do rio São Francisco possui uma área de 640.000 km2, com uma 

extensão em torno de 2.700 km, ocupando 8% do território nacional. Nela já foram 

identificadas cerca de 150 espécies de peixes nativos, onde se destacam os grandes 

bagres carnívoros da ordem Siluriforme, como o surubim (Pseudoplatistoma fasciatum) 

e o pintado (P. corruscans) e o pacamã (Lophiosilurus alexandri). Está ultima espécie é 

nativa e endêmica (TENÓRIO et al., 2006) que pertence à família Pseudopimelodidae, 
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uma família de bagres neotropicais de água doce, que ocorre apenas na América do 

Sul, a qual é reconhecidamente pouco estudada (BARROS et al., 2007). 

 

Figura 1. Imagem do Lophiosilurus alexandri. 

 

A espécie apresenta cabeça muito achatada, mandíbula que ultrapassa a maxila 

superior, os dentes da mandíbula ficam fora da boca quando fechada (BRITSKI et al., 

1996). É uma espécie de hábito alimentar carnívoro, apresenta comportamento 

sedentário, preferência por ambientes lênticos em regiões de fundo de areia ou de 

pedras (TRAVASSOS, 1959). Apresenta desova parcelada e libera seus ovos no 

substrato arenoso, além de manifestar cuidado parental e seus ovos e larvas são 

consideradas grandes (SATO et al., 2003). Quando adulto seu peso vivo pode chegar a 

mais de 8 kg (CARDOSO et al., 1996). Muito pouco se encontra na literatura sobre o 

seu cultivo, porém vários autores afirmam ser uma espécie com potencial para a 
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aqüicultura (CARDOSO et al., 1996; SATO et al., 2003; BARROS et al., 2007; 

GODINHO, 2007, MEURER et al., 2010).  

Essa espécie tem despertado crescente interesse em virtude de sua importância 

na pesca artesanal (GODINHO et al., 2003) e pelo seu alto valor comercial. Apresenta 

uma carne bastante apreciada pelos consumidores pela ausência de espinhos 

intramusculares e pelo sabor agradável (LUZ & SANTOS, 2008). Porém existem 

poucos trabalhos sobre o manejo dessa espécie em cativeiro, e a literatura sobre a sua 

criação é escassa. LÓPEZ & SAMPAIO (2000) reportam que larvas dessa espécie 

apresentam acentuado canibalismo quando mantidas em diferentes densidades de 

estocagem e alimentadas com zooplâncton. 

O pacamã está sendo considerado como espécie ameaçada de extinção (LINS 

et al., 1997), por esse motivo vários estudos tem sido realizados com o objetivo de 

desenvolver a sua larvicultura e alevinagem (LÓPEZ & SAMPAIO, 2000; TENÓRIO et 

al., 2006; LUZ & SANTOS, 2008; PEDREIRA et al., 2008; SANTOS & LUZ, 2009), para 

programas de repovoamento, que estão apresentando resultados positivos (SATO & 

SAMPAIO, 2005). Pelo menos três estações de piscicultura já reproduzem essa 

espécie, que responde positivamente ao manejo reprodutivo (SATO et al., 2003). 

As fases de larvicultura e alevinagem de peixes são das mais importantes para o 

cultivo, sendo etapas responsáveis pela obtenção de animais de qualidade e em 

quantidade para as fases posteriores de criação (HAYASHI et al., 2002). Segundo 

LOPEZ & SAMPAIO (2000), uma das variáveis mais importantes para o cultivo de 

peixes é a disponibilidade de alimentos. Durante a larvicultura do pacamã PEDREIRAS 

et al., (2008) concluíram que o fornecimento de zooplâncton de maior tamanho 

proporciona melhores índices de desempenho e favorece a expressão do potencial de 
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crescimento desta espécie. MEURER et al. (2010) recomendam oferecer pós- larvas de 

tilápia do Nilo para alevinos de pacamã em um nível de 30% do seu peso vivo.   

5. Manejo alimentar 

Com a crescente demanda mundial por alimentos de origem aquática, não 

apenas em função da expansão populacional, mas também pela preferência por 

alimentos mais saudáveis (FAO, 1999), fez-se necessário a intensificação dos sistemas 

de criação e o desenvolvimento de tecnologias que viabilizem a produção de espécies 

economicamente viáveis (PEZATO, 2009). 

Para que um sistema de criação intensivo de uma determinada espécie atinja 

sucesso, é de extrema necessidade que haja a determinação de suas necessidades 

nutricionais, das práticas de alimentação e de suas estratégias de manejo alimentar 

(JORGENSEN et al., 1996), as quais devem, além de minimizar os custos de produção 

e lançamento de efluentes, maximizar a produção (AZZAYADI et al., 2000). Levando 

ainda em consideração que, o suprimento alimentar perfaz 30 a 70% do total de custos 

operacionais da aqüicultura intensiva (KAUSHIK, 1989), a alimentação se tornou o fator 

unitário mais importante na administração dos cultivos modernos.  

Com isso, a busca constante na área de nutrição é reduzir custos na 

alimentação, exigindo assim estudos de nutrição e de alimentação das espécies de 

interesse comercial (FRASCA-SCORVO, 2007). Segundo JOBLING et al. (1983), as 

pesquisas voltadas a atividade de alimentação têm importância prática sob vários 

pontos de vista e podem ampliar os conhecimentos sobre o ritmo de alimentação dos 

peixes, contribuindo assim para uma melhor utilização do alimento, levando a uma 

produção mais eficiente, e economicamente mais viável.  
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O manejo alimentar é de grande importância para o êxito da criação de peixes, 

pois pode proporcionar uma produção sustentável tanto ecológica como econômica. A 

utilização de estratégias de alimentação adequadas é imprescindível para melhorar o 

crescimento dos peixes, contribuindo para reduzir o desperdício de ração e o 

comprometimento sanitário (GODDARD, 1996; CHO et al., 2003), pois pode diminuir a 

descarga de nutrientes nos efluentes dos rios, bem como, produzir um peixe com um 

menor custo de produção (SCORVO FILHO et al.,2004).  

Contudo, a obtenção de um manejo alimentar adequado de uma espécie 

depende de um conjunto de fatores que influenciam a ingestão dos alimentos, tais 

como: quantidade e qualidade do alimento, tamanho, textura, cor, propriedades 

organolépticas do alimento, temperatura da água, oxigênio dissolvido, horário de 

arraçoamento, freqüência e ritmo de alimentação, sistema de criação, teor de proteína 

e energia da ração. Muitos estudos foram realizados sobre os mecanismos que 

regulam a ingestão de alimentos, tempo de transito gastrointestinal identificação e 

detecção do alimento foram realizados por VAHL (1979); COWEY (1981); CHO (1992) 

e também, SIMPSON & RAUBENHEIMER (2001) propõem uma estrutura conceitual e 

experimental para estudos de ingestão de macronutrientes (proteína, carboidrato e 

lipídios) em peixes.  

O consumo de ração varia em função da temperatura da água (HIDALGO et al., 

1987; SANTIAGO et al., 1987) e da fase de crescimento (FIOGBÉ & KESTMONT, 

2003; DENG et al., 2003), tornando-se necessários ajustes constantes nas quantidades 

de ração a ser oferecida aos animais. A taxa de arraçoamento influencia o crescimento 

(XIE et al., 1997; NG et al., 2000; QIAN et al., 2001; VAN HAM et al., 2003; MARQUES 

et al., 2004; MEURER et al., 2005), a conversão alimentar (MARQUES et al., 2004; 
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MEURER et al., 2005), a natação (QIAN et al., 2001), a digestibilidade (XIE et al., 1997) 

e a composição corporal dos peixes (NG et al., 2000; MIHELAKAKIS et al., 2002; VAN 

HAM et al., 2003). 

Um dos fatores que influenciam o desempenho zootécnico dos animais é o 

excesso de alimento, pois, o arraçoamento com níveis acima das necessidades 

fisiológicas dos animais pode resultar em menor desempenho produtivo e, 

conseqüentemente, aumentar o tempo de criação e o desperdício do alimento e piorar 

a qualidade da água (MEURER et al., 2005). Da mesma forma, a alimentação 

deficiente resulta em baixo índice de crescimento e acentuada variação entre os 

indivíduos (CASTAGNOLLI, 1979, TABATA et al.,1998;). Portanto, a escolha do melhor 

nível de arraçoamento para os peixes, nas diferentes fases, torna-se determinante no 

sucesso de sua criação (TACON & COWEY, 1985).  

Em estudos sobre a alimentação de peixes, MEER et al. (1997) constataram que 

alta freqüência alimentar resulta em altas taxas de consumo de ração por dia e baixas 

quantidades de ração por vez. Portanto, o manejo alimentar adequado pode ser aquele 

em que os peixes consumam baixas quantidades de alimento por vez em mais vezes 

por dia, para suprir suas necessidades orgânicas. 

Para tal, é de fundamental importância a determinação de estratégias 

alimentares para as diferentes espécies de peixes, obtendo-se uma produção eficiente, 

pois a necessidade nutricional é diretamente influenciada pela disponibilidade 

alimentar. Para estabelecer estratégias eficientes de manejo alimentar, deve-se avaliar 

a taxa e freqüência de alimentação (GODDARD, 1996), alem dos melhores horários de 

arraçoamento.  
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5.1. Freqüência de arraçoamento 

A freqüência de arraçoamento (número diário de alimentações) é um fator 

importante no manejo alimentar por estimular o peixe a procurar pelo alimento em 

momentos pré-determinados, possibilitando maior oportunidade de observação do 

estado de saúde dos mesmos (CARNEIRO et al.; 2005). De acordo com SANCHES & 

HAYASHI (2001) contribui também para o melhor aproveitamento do alimento, visto 

que a ração é aplicada diretamente na água e se não consumida será diluída e 

lixiviada. Um manejo adequado melhora, ainda, as taxas de conversão alimentar e o 

ganho de peso, além de aumentar o consumo, diminuindo o comportamento agressivo 

e reduzindo a variação de tamanho da população (WANG et al., 1998).  

O conhecimento do número mais adequado de arraçoamento contribui também 

para a redução do desperdício de alimento, o excesso de alimento pode deteriorar a 

qualidade da água (LEE et al., 2000, CARNEIRO & MIKUS 2005) que está diretamente 

relacionada ao desempenho e à sobrevivência do peixe, pois níveis elevados de 

compostos nitrogenados, como é o caso da amônia e do nitrito, podem causar 

problemas desde a diminuição do desempenho até a mortalidade por intoxicação 

(OSTRENSKY & BOEGER, 1998; KUBITZA, 2000) o que acarretará em um aumento 

nos custos de produção. 

Segundo HAYASHI et al. (2004), a freqüência de arraçoamento necessária para 

o bom desenvolvimento do peixe varia principalmente conforme a espécie, idade, 

qualidade da água e temperatura. Peixes jovens (pós-larvas e alevinos) apresentam 

maior atividade metabólica e precisam de um maior numero de arraçoamento em 

relação aos animais adultos (MURAI & ANDREWS, 1976; FOLKVORD & OTTERA, 

1993). 
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Espécies onívoras, que apresentam estômago pequeno, procuram o alimento 

com mais freqüência por apresentarem a capacidade de armazenamento limitada. Já 

as espécies carnívoras possuem estômago grande e podem ingerir grande quantidade 

de alimentos num único momento, mantendo-se saciados por um longo período 

(TUCKER & ROBINSON, 1991). 

De acordo com BOUJARD & LEATHERLAND (1992), a quantidade de alimento 

ingerido e o aproveitamento de nutrientes pelos peixes estão diretamente relacionados 

ao horário de alimentação. Os peixes apresentam variações circadianas na acuidade 

de procura por alimento (BOUJARD, 1995), na garantia de não encontrar predadores 

(GREENWOOD & METCALFE, 1998), na digestibilidade e na síntese de proteínas para 

formação do tecido muscular (GELINEAU et al., 1996; BOLLIET et al., 2000) e nos 

picos de produção de enzimas digestivas (LÓPEZ-VÁSQUEZ, 2001). Essas variações 

ligadas à alimentação dependem também da espécie, da fase da vida, da fase do ciclo 

anual e do convívio intra e interespecífico (BOUJARD, 1995; GREENWOOD & 

METCALFE, 1998; AMUNDSEN et al., 2000; IMRE & BOISCALAR, 2004).  

Dessa forma, vários estudos foram realizados, para identificar o manejo alimentar 

adequado para peixes de importância econômica, pretendendo-se empregar, o padrão 

alimentar apresentado pelos peixes na natureza, no cultivo. Espécies como a 

pirapitinga (Piaractus brachypomus) a perca (Dicentrarchus labrax) e o bagre europeu 

(Silurus glanis) apresentam melhores conversões alimentares e ganhos de peso, 

quando alimentados no período noturno, seus horários preferenciais de alimentação na 

natureza (BOUJARD, 1995; BARAS et al., 1996; AZZAYDI et al., 2000).  

Em juvenis, a influência da freqüência alimentar sobre o desenvolvimento 

também tem sido estudada em várias espécies (TSEVIS et al., 1992; WANG et al., 
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1998; LEE et al., 2000a; LEE et al., 2000b; DWYER et al., 2002), sendo normalmente 

observado aumento no ganho de peso quando juvenis são alimentados mais de uma 

vez ao dia. Entretanto, CARNEIRO & MIKOS (2005) não detectaram diferença 

significativa no ganho de peso, na taxa de crescimento específico e na conversão 

alimentar entre grupos de juvenis de jundiá quando alimentados 1, 2, 3 ou 4 vezes ao 

dia, durante 65 dias, em viveiros com temperatura média de água de 25,2 ± 1,3ºC. 

Contudo CANTON et al. (2007) observaram um melhor desempenho dessa espécie 

quando alimentados 2 vezes/dia. 

Trabalhos realizados com juvenis de esturjão branco (Actipenser transmontanus) 

demonstraram que o melhor desempenho foi obtido alimentando-os continuamente 24h 

por dia. Em contrapartida, CUI et al. (1997) observaram bons resultados com 

freqüência de seis alimentações por dia. Para a truta-arco-íris (Salmo gairdnieri), a 

alimentação contínua ocasionou melhores resultados (KINDSCHI, 1988). No entanto, 

para enguias (Anguilla anguilla), SEYMOUR (1989) concluiu que não houve maior 

consumo que justificasse a alimentação mais que quatro vezes ao dia. 

Para tilápias, nas diferentes fases de criação, as conclusões divergem dentro de 

intervalos de duas vezes ao dia (GUERRERO, 1975), três vezes (ALCAZAR, 1988), 

duas a quatro vezes (POPMA & GREEN, 1990), quatro vezes por dia (PHELPS et al., 

1995), VERA CRUZ & MAIR (1994), seis a oito vezes, até no mínimo oito alimentações 

por dia (LINS, 1997). 

Segundo LUZ & PORTELA (2005), para a larvicultura de trairão, durante os 

primeiros 23 dias de criação, pode ser realizada o manejo alimentar de duas vezes ao 

dia. Para alevinos de carpa-capim, MARQUES et al.(2008) indica que se deve realizar 

o arraçoamento quatro vezes ao dia. 
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5.2. Níveis de arraçoamento 

A eficiência alimentar e o crescimento de uma espécie de peixe são os principais 

fatores para que se possa definir a viabilidade de sua produção em escala industrial 

(HUNG et al., 1989). Levando em consideração que a taxa de arraçoamento tem 

influência direta sob a eficiência alimentar e o crescimento de uma espécie, os estudos 

sobre as necessidades nutricionais de peixes devem ser realizados utilizando-se a 

melhor taxa de arraçoamento possível para evitar sub ou superestimações a respeito 

das suas necessidades nutricionais (TACON & COWEY, 1985). 

De acordo com HEPHER (1988), o alimento, quando disponível, é utilizado pelo 

peixe na manutenção das atividades vitais e o restante para o crescimento. Na falta do 

alimento, são mantidos os processos essenciais a partir das reservas energéticas, a 

continuidade dessa condição resulta em uma progressiva depleção e diminuição dos 

tecidos. O consumo de alimento diminui proporcionalmente ao peso, à medida que o 

indivíduo cresce, sendo esta redução especialmente grande durante as fases iniciais 

de desenvolvimento, quando as taxas de crescimento diário são mais elevadas 

(BRETT, 1979). Desse modo, é importante avaliar a quantidade necessária de alimento 

para o cultivo de qualquer espécie, desde sua fase larval até o momento de despesca. 

(TESSER E SAMPAIO, 2006) 

A determinação da quantidade de alimento ideal para o fornecimento aos animais 

é de fundamental importância para obtenção da produção máxima com o mínimo custo. 

Segundo HALVER, (1972), a quantidade de alimento a ser fornecida a uma espécie, a 

fim de proporcionar um melhor desempenho, deve ser menor do que sua capacidade 

máxima de consumo. A porcentagem de arraçoamento para uma dada espécie varia 

principalmente em função da temperatura da água, idade do peixe, porém, o oxigênio 
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dissolvido e amônia também influenciam na quantidade de ração consumida 

(SANTIAGO et al., 1987; KUBITZA, 1997).  

O conhecimento do nível de alimentação ótimo para cada espécie e fase de 

desenvolvimento é fundamental, uma vez que algumas espécies animais reduzem o 

crescimento sob determinadas condições de peso e temperatura, quando recebem 

quantidades de alimentos superiores aos índices de saciedade. Esse fato se deve à 

diminuição do oxigênio dissolvido na água, ao aumento de metabólitos tóxicos, 

desenvolvimento de patógenos, entre outros, que podem resultar em perda do apetite e 

diminuição no crescimento (MULLER-FEUGA, 1999). LAMBERT & DUTIL (2001) 

afirmam que o consumo de alimentos e o crescimento podem ser influenciados pela 

densidade, dependendo do comportamento, como interações sociais, desenvolvimento 

de hierarquia, estabelecimento de limites territoriais e/ou estresse associado a altas 

densidades. 

A variação dos níveis de arraçoamento pode refletir no crescimento, metabolismo 

e, digestibilidade, composição da carcaça e excreção de amônia (SHIMENO et al., 

1997; FERNANDEZ et al., 1998; VERBEETEN et al., 1999; JOHANSSON et al., 2000) 

e influenciar diretamente sobre o retorno econômico do cultivo de peixe, pois o 

fornecimento de um baixo nível de arraçoamento pode levar a um baixo desempenho 

animal, o que aumenta o tempo de cultivo para a obtenção do peso de mercado. Por 

outro lado, o excesso de ração causa aumento do custo e produção e diminui a 

qualidade de água do ambiente de cultivo causando um maior impacto ambiental 

(MEURER et al., 2007). 

Vários estudos têm mostrado que o crescimento é diretamente proporcional à 

taxa de arraçoamento empregada para varias espécies de peixes (NG et al., 2000; 



19 

 

 
 

 

MIHELAKAKIS et al., 2002). Em pacus (Piaractus mesopotamicus) foi observado um 

maior desempenho produtivo na taxa de alimentação de 5%, comparadas com as taxas 

de 1% e 3% do peso vivo/dia (BORGHETTI & CANZI, 1993), para o salmão do 

Atlântico (Salmo salar), foi verificado melhor desempenho dos peixes no tratamento em 

que foi fornecida menor porcentagem do peso vivo em ração (STOREBAKKEN e 

AUSTRENG, 1987).  

MARQUES et al. (2004) verificaram que a quantidade ideal de alimentação para 

juvenis de carpa-capim estaria em torno de 6%. Para juvenis de tilápia-do-nilo 

(Oreochromis niloticus), níveis de 2, 3 e 4% foram eficientes na melhoria do 

desempenho produtivo (XIEL et al., 1997). O aumento no nível de arraçoamento de 1 

para 10% melhorou o desempenho produtivo de juvenis de lambari (Astyanax 

bimaculatus), porém, o aumento para níveis de 13 e 16% afetou de forma negativa o 

desempenho produtivo e a conversão alimentar desses animais (MEURER et al., 

2005). SALARO (2008) obteve, para juvenis de trairão, níveis de 4%, como adequado 

para essa espécie. 
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Freqüência de arraçoamento para alevinos de pacamã  

(Lophiosilurus alexandri) 

Resumo 

O presente trabalho objetivou determinar o melhor horário e freqüência de alimentação 

para alevinos de pacamã (Lophiosilurus alexandri) com base no desempenho, 

sobrevivência e parâmetros de carcaça. Foram utilizados 160 alevinos de pacamã (L. 

alexandri), com peso vivo médio de 2,7 ± 0,01g, distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições, num período de 

30 dias. Os tratamentos constituíram-se da variação da freqüência de arraçoamento, 

com uma alimentação diária às 8h, duas alimentações diárias às 8h e 18h, três 

alimentação às 8h, 13h e 18h e uma alimentação às 18h. Apenas o comprimento 

padrão e a largura corporal dos alevinos de pacamã arraçoados duas vezes ao dia, 

apresentaram efeito dos tratamentos, onde foram superiores (P<0,05) em relação aos 

submetidos a apenas um arraçoamento no horário da manhã 8h. Recomenda-se o 

fornecimento de ração às 8h e às 18h para alevinos de pacamã (Lophiosilurus 

alexandri), em água com temperatura próxima aos 24,5°C e 26,8°C, respectivamente 

para manhã e tarde e oxigênio dissolvido próximo dos 5,0 mg/l. 

Palavras-chave: Alimentação, manejo alimentar, peixe carnívoro, peixe nativo 
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Feeding frequency for fingerlings pacamã  

(Lophiosilurus alexandri) 

Abstract 

This study aimed to determine the best times and frequencies of feeding for fingerlings 

Pacamã (Lophiosilurus alexandri) based on performance, survival and carcass 

parameters. Were used 160 fingerlings Pacamã (L. alexandri), with average weight of 

2.7 ± 0.01 g, distributed in a completely randomized design with four treatments and five 

repetitions over a period of 30 days. Those treatments consisted of the frequency 

variation of feeding, with a morning feeding, a afternoon feeding, twice a day and three 

daily meals. The standard length and width of the fingerlings pacamã´s body fed twice a 

day, were higher (P <0.05) compared to those receiving only one feeding in the morning 

hours 8am. It is recommended to give ration at 8 and 18h for fingerlings pacamã 

(Lophiosilurus alexandri), in water with temperature close to 24.5°C and 26.8°C, 

respectively, for morning and afternoon, and dissolved oxygen near to 5.0 mg/l. 

Keywords: feeding frequency, feeding management, carnivorous fish, native fish 
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1. Introdução 

O excelente incremento da piscicultura no país é o reflexo de suas dimensões 

continentais, da presença de grande quantidade de água doce e clima favorável 

(MEURER et al., 2009). Porém, essa atividade vem sendo considerada disseminadora 

de espécies exóticas (FERNANDES et al., 2003). A utilização de espécies nativas torna 

a atividade mais segura, oferecendo menos risco aos ecossistemas naturais. 

Dentre os peixes nativos, na bacia do Rio São Francisco, destaca-se o pacamã 

(Lophiosilurus alexandri), peixe da ordem Siluriforme e endêmico da bacia (SHIBATA, 

2003). É uma espécie que tem despertado crescente interesse em virtude de sua 

importância na pesca artesanal (GODINHO et al., 2003). Porém existem poucos 

trabalhos sobre o manejo dessa espécie em cativeiro e a literatura sobre a sua criação 

é escassa. 

Com o aumento do interesse no cultivo de espécies nativas, se faz necessária a 

ampliação de pesquisas básicas para o desenvolvimento de sistemas de manejo 

adequados (HAYASHI et al., 2004). Dentre essas pesquisas a determinação de 

estratégias alimentares para as diferentes espécies de peixes é fundamental, pois a 

necessidade nutricional é diretamente influenciada pela disponibilidade alimentar 

(GODDARD, 1996). 

A freqüência de arraçoamento necessária para o bom desenvolvimento do peixe 

varia principalmente conforme a espécie, idade, qualidade da água e temperatura 

(HAYASHI et al., 2004). Peixes jovens (pós-larvas e alevinos) precisam de um maior 

numero de arraçoamento em relação aos animais adultos (FOLKVORD & OTTERA, 

1993). Espécies onívoras, que apresentam estômago pequeno, procuram o alimento 

com mais freqüência. Espécies carnívoras possuem estômago grande e podem ingerir 
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grande quantidade de alimentos num único momento, mantendo-se saciados por um 

longo período (TUCKER & ROBINSON, 1991). 

Os peixes apresentam variações circadianas na acuidade de procura por alimento 

(BOUJARD, 1995), na garantia de não encontrar predadores (GREENWOOD & 

METCALFE, 1998), na digestibilidade e na síntese de proteínas para formação do 

tecido muscular (BOLLIET et al., 2000), e nos picos de produção de enzimas digestivas 

(LÓPEZ-VÁSQUEZ, 2001).  

O objetivo do presente trabalho foi determinar os melhores horários e freqüências 

de alimentação para alevinos de pacamã (L. alexandri) com base no desempenho, 

sobrevivência e parâmetros de carcaça. 

2. Material e Métodos 

O experimento foi conduzido durante um período de 30 dias entre os meses de 

agosto a setembro de 2009, no Laboratório de Aquicultura localizado no Campus de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco. Foram utilizados 

160 alevinos de pacamã (L. alexandri), doados pela Companhia de Desenvolvimento 

do Vale do São Francisco (CODEVASF), com peso vivo médio de 2,70 ± 0,01g, 

distribuídos em um delineamento experimental completamente casualizado com quatro 

tratamentos e cinco repetições, onde uma caixa contendo oito alevinos foi considerada 

como unidade experimental. 

A estrutura física utilizada para o trabalho consistiu de 20 caixas plásticas 

retangulares com capacidade para 36 L de volume útil, interligadas em um sistema de 

recirculação acoplado a um biofiltro, composto de uma caixa d’água de 2000 L 

contendo sacos com brita e telas para a retenção das impurezas e fixação biológica do 

nitrogênio. A oxigenação da água foi feita através de um soprador de ar ligado por meio 
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de mangueiras plásticas a pedras microporosas, uma por caixa. A temperatura da água 

foi mantida utilizando-se dois aquecedores de 100 W ligados na caixa do biofiltro. 

As variáveis físico-químicas da água das caixas, condutividade e oxigênio 

dissolvido foram monitoradas uma vez por semana. As medidas de pH e temperatura 

foram verificadas diariamente pela manhã às 8h 30 min. e à noite às 18h. Após da 

realização das medidas de qualidade de água e antes do arraçoamento as caixas eram 

sifonadas para retirada de fezes e possíveis restos de ração. 

Os tratamentos (Tabela 1) constituíram-se da variação da freqüência e períodos 

de arraçoamento dos alevinos de pacamã. 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados para a determinação de melhores 

períodos e freqüências de arraçoamento para alevinos de pacamã.  
 

Tratamentos 
Freqüência e período de arraçoamento 

Horário Freqüência 

A 8:00 1 vez 
B 8:00 e 13:00 2 vezes 
C 8:00, 13:00 e 18:00 3 vezes 
D 18:00 1 vez 

Foi formulada uma ração conforme MEURER et al. (2010) (Tabela 2), já que não 

existem estudos que identifiquem as necessidades nutricionais de alevinos de pacamã. 

Para a fabricação da ração, os componentes desta foram moídos em um triturador tipo 

faca, em peneira de 0,5 mm (HAYASHI et al., 1999), posteriormente foram misturados 

de acordo com a sua formulação e então peletizados.  

A peletização foi feita em uma peletizadora experimental pelo umedecimento 

prévio da mistura com água à temperatura de cerca de 50ºC. Após a peletização estas 

foram secas em uma estufa de ventilação forçada por 24h. Os peletes foram moídos e 

separados por meio de peneiras com malhas de diferentes tamanhos, para adequação 

dos mesmos ao tamanho da boca dos alevinos (MEURER et al., 2000). A taxa 
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arraçoamento foi de 10% da biomassa por tanque dos alevinos, sendo esta quantidade 

corrigida uma vez por semana onde era feita a pesagem cada unidade experimental 

Tabela 2. Composição percentual e química da ração experimental fornecidas aos 

alevinos de pacamã. 

Ingrediente Percentagem do ingrediente (%) 

Farinha peixe 34,45 

Farinha de vísceras 30,41 

Farinha soja 15,00 

Farinha de carne ossos 10,00 

Óleo de soja  4,13 

Premix-app 3,00 

Milho 2,00 

Sal comum 0,50 

Ascophyllum 0,50 

B h t 0,01 

Total 100,00 

Composição química da ração 

Matéria Seca (%) 92,01 

Cinzas (%) 0,77 

Energia Bruta (Kcal/Kg) 3405,98 

Extrato Etério (%) 39,98 

Proteína Bruta (%) 57,28 

Ao final do experimento, os peixes de cada unidade experimental foram pesados 

e medidos para avaliação das variáveis de peso final (PF), ganho de peso (GP), ganho 

de peso diário (GPD), sobrevivência (SOB), comprimento total (CT), comprimento 

padrão (CP), largura (LARG), altura (ALT), comprimento da cabeça (CAB). 

Posteriormente foram insensibilizados em gelo e sacrificados, foram então retiradas as 

vísceras de todos os animais e pesados para o cálculo do rendimento de carcaça (RC), 

com e sem cabeça (RCS). 
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Ao final, todas as carcaças e vísceras foram congeladas para posterior análise 

bromatólogica, juntamente com um lote de peixes que haviam sido congelados no inicio 

do experimento. Em função da pequena quantidade de amostra de carcaças, todas as 

unidades experimentais de cada tratamento foram analisadas juntas, portanto, não foi 

feita análise estatística deste parâmetro. 

Os valores dos parâmetros de desempenho final e foram submetidos à análise 

de variância, a 5% de probabilidade; no caso de diferença estatística, foi aplicado o 

teste Tukey utilizando-se o programa computacional SAEG – Sistema de Análises 

Estatísticas e Genéticas (UFV, 1997). 

3. Resultados e Discussão 

Os resultados médios das variáveis físico-químicas da água foram de 24,5°C, 

26,8°C, 5,3 mg/L, 7,89 e 158,4 mS/cm, respectivamente para temperatura matutina, 

temperatura vespertina, oxigênio dissolvido, pH e condutividade elétrica. Estes 

parâmetros estão dentro dos valores recomendados para a piscicultura (BOYD, 1990). 

O peso inicial médio e os resultados do peso final, ganho de peso, ganho de 

peso diário e sobrevivência dos alevinos de pacamã submetidos à variação na 

freqüência e períodos de arraçoamento, ao final do período experimental, estão 

apresentados na Tabela 3. 

Os parâmetros de comprimento total, comprimento padrão, largura, altura, 

comprimento da cabeça, rendimento de carcaça e rendimento de carcaça sem cabeça 

dos alevinos de pacamã ao final do período experimental, estão apresentados na 

Tabela 4. 
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O resultado das análises bromatológicas das carcaças dos alevinos de pacamã 

submetidos à variação na freqüência e períodos de arraçoamento estão apresentados 

na Tabela 5. 

Tabela 3. Parâmetros de desempenho: peso inicial (PI), peso final (PF), ganho de peso 

(GP), ganho de peso diário (GPD) e sobrevivência (SOB) de alevinos de Pacamã 
submetidos à variação da freqüência e períodos de arraçoamento por 30 dias. 

Parâmetros 
Tratamentos 

CV(%) 
A1 B2 C3 D4 

PI (g) 2,07 2,07 2,07 2,07 0,32 
PF(g) 2,51        4,72 3,88 3,59 25,84 

GP (%) 0,44 2,65 1,81 1,52 54,98 
GPD (%) 0,02 0,09 0,06 0,05 54,99 
SOB (%) 40,00 85,00 75,00 70,00 20,42 

1Uma alimentação as 8h; 2Duas alimentações, 8h e 18h; 3Três alimentações, 8h, 13h e 
18h e 4Uma alimentação 18h.  

Tabela 4. Parâmetros de desempenho: comprimento total (CT), comprimento padrão 
(CP), largura (LARG), altura (ALT), comprimento da cabeça (CAB), rendimento de 
carcaça (RC) e rendimento de carcaça sem cabeça (RCS) de alevinos de Pacamã 
submetidos à variação da freqüência e períodos de arraçoamento por 30 dias. 

Parâmetros 
Tratamentos 

CV(%) 
A1 B2 C3 D4 

CT (cm) 6,33a 7,47a 6,99a 6,99a 8,13 
CP (cm) 5,33b 6,46a 5,99ab 5,89ab 6,48 

LARG (cm) 1,73b 2,05a 1,93ab 1,87ab 6,42 
ALT (cm) 0,73a 0,90a 0,79a 0,88a 19,63 
CAB (cm) 1,86a 2,77a 3,52a 2,06a 48,54 
RC (%) 84,83a 84,09a 84,93a 82,89a 3,21 

RCS (%) 43,22a 46,36a 43,81a 44,22a 3,48 

Números na mesma linha acompanhados de letras diferentes diferem pelo teste de 
Tukey a 5% de significância. 1Uma alimentação as 8h; 2Duas alimentações, 8h e 18h; 

3Três alimentações, 8h, 13h e 18h e 4Uma alimentação 18h.  

Tabela 5. Composição química das carcaças iniciais (0) e finais (A, B, C e D) tomando 

como base a matéria seca (MS). 

Parâmetros 
Tratamentos  

0 A5 B6 C7 D8 

MS (%) 92,55 91,08 93,16 93,15 92,91 
CZ (%)1 0,78 0,71 0,76 0,75 0,73 

EB (Kcal/Kg)2 3.444,74 3.360,15 3.431,94 3.424,13 3.450,64 
 

EE (%)3 23,86 27,33 29,87 37,42 29.98 
PB (%)4 73,32 71,30 68,87 71,69 68,39 

1Cinzas (CZ); 2 Energia bruta (EB); 3Extrato Etério (EE) e 4 Proteína Bruta (PB). 5Uma 
alimentação as 8h; 6Duas alimentações, 8h e 18h; 7Três alimentações, 8h, 13h e 18h e 

8Uma alimentação 18h.  
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Em relação aos parâmetros de peso final, ganho de peso, ganho de peso diário 

e sobrevivência dos alevinos de pacamã submetidos à variação na freqüência e 

períodos de arraçoamento não houve diferença significativa (P>0,05) entre os 

tratamentos. Da mesma forma para os parâmetros de comprimento total, altura, 

comprimento da cabeça, rendimento de carcaça e rendimento de carcaça sem cabeça 

dos alevinos de pacamã. Para os parâmetros de comprimento padrão e largura, os 

alevinos alimentados duas vezes ao dia, foram superiores (P<0,05) aos arraçoados 

uma vez pela manhã, já os alevinos arraçoados três vezes ao dia e uma vez no início 

da noite, foram semelhantes entre si e dos demais tratamentos.  

Em outras espécies carnívoras, como Scophthalmus maximus (BENAVENTE & 

GATESOUPE, 1988) e salmão-do-atlântico (Salmo salar) (THOMASSEN & FJAERA, 

1996), também não foram observadas diferenças no crescimento relacionado às várias 

freqüências de alimentação testadas. Resultados semelhantes também foram 

encontrados por FERREIRA et al. (2007) que também não observaram diferença no 

ganho de peso em dourado (Salminus brasiliensis) submetidos a variação de 

frequência de arraçoamento. O mesmo foi observado por GRANDA (2002) em 

experimento com pirarucu (Araipama gigas), por CARNEIRO & MIKUS (2005) com 

jundiá (Ramdia quelen) e por FRASCA-SCORVO et al.(2007) com matrinxã (Brycon 

amazonicus). 

Porém, YOSHIMATSU & KITAJIMA (1996), estudando a tainha (Liza 

haematocheil), um peixe com hábito alimentar iliófago, e RABE & BROWN (2000), 

testando diferentes manejos de alimentação em linguado de cauda amarela 

(Pleuronectes ferrugineus), verificaram que a freqüência alimentar de uma vez ao dia 

proporcionou menor ganho de peso, diferindo do presente experimento.  

http://www.google.com.br/url?sa=t&source=web&ct=res&cd=1&ved=0CAcQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.biotemas.ufsc.br%2Fvolumes%2Fpdf%2Fvolume212%2Fp65a75.pdf&ei=uTpbS9XpCoKOuAeaiIHAAg&usg=AFQjCNFOPZqrbT5ZUHMrPc6iMjtQGpL1yA&sig2=oaYAc0f5QCQm34_sj2YXFg
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MARQUES et al. (2008), observaram diferenças estatísticas para os valores de 

peso e comprimento médio finais, ganho de peso em função das diferentes freqüências 

alimentares em Carpa capim  (Ctenopharyngodon idella), o mesmo foi observado por 

CANTON et al. (2007) com juvenis de jundiá. 

HAYASHI et al. (2004), submetendo o lambari de rabo amarelo a diferentes 

freqüências de arraçoamento, concluíram que com quatro alimentações diárias os 

animais apresentaram maior ganho de peso. O mesmo foi observado para tilápia do 

Nilo durante a fase de reversão sexual por Lambert & Dutil (2001) e SANCHES & 

HAYASHI (2001) e para korean rockfish (Sebastes shlegeli) por LEE et al. (2000). 

A freqüência de três vezes ao dia foi considerada a ideal para a criação juvenis 

de truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss) (RUOHONEM et al., 1998). Para a larvicultura 

do pacu (Piaractus mesopotamicus) (JOMORI, 1999), espécie onívora, e do cachara 

(Pseudoplatystoma fasciatum) (FURUSAWA, 2002), espécie carnívora, a freqüência 

alimentar de seis vezes ao dia foi a mais recomendada. 

Segundo LUZ & PORTELA (2005), a freqüência alimentar pode ou não afetar o 

crescimento dos animais, dependendo da espécie estudada, e que os resultados são 

diferentes, entre espécies de mesmo hábito alimentar, ou semelhantes, entre espécies 

com hábitos completamente distintos.  

Com relação à sobrevivência o presente experimento está de acordo com 

FURUSAWA (2002), trabalhando com cachara (Pseudoplatystoma fasciatum), porém 

divergem com os resultados encontrados por FERREIRA et al. (2007), com dourado e 

HAYASHI et al. (2004) com lambari de rabo amarelo, que afirmam que com o aumento 

da freqüência alimentar há um incremento na mortalidade.  

Os resultados reportados citados a cima e os desta pesquisa ilustram bem como 

as espécies podem responder diferentemente ao manejo de freqüência alimentar e, 
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sobretudo, salientam a dificuldade de comparação dos resultados com os da literatura 

e a necessidade de determinação da freqüência ideal para cada espécie com potencial 

de criação. 

Os resultados do presente experimento concordam com os apresentados por 

SANTOS et al. (2007) que avaliando a freqüência alimentar para pós-larvas de pacamã 

observaram influência da freqüência de arraçoamento no comprimento total das larvas 

com duas alimentações diárias, não observando relação com os demais parâmetros.  

Em relação aos horários de alimentação, vale ressaltar que alguns peixes como 

a pirapitinga (Piaractus brachypomus) e o bagre europeu (Silurus glanis) apresentam 

melhor desempenho, quando alimentados em seus horários preferenciais de 

alimentação na natureza, no período noturno (BOUJARD, 1995; BARAS et al., 1996; 

AZZAYDI et al., 2000). Durante o experimento pôde ser observado que os alevinos de 

pacamã apresentavam uma maior aceitabilidade ao alimento no horário das 18h.  

O melhor desempenho dos alevinos arraçoados duas vezes ao dia pode ser 

explicado pela melhor distribuição do aporte dos nutrientes para o metabolismo do 

peixe (MEUREr et al., 2005), além de existir uma possível restrição ao consumo de 

toda a ração fornecida em apenas uma alimentação diárias, basicamente em função da 

capacidade do trato digestório (BRAGA Et al., 2007).  

Segundo LUZ et al. (2005) a freqüência alimentar pode ou não afetar o 

crescimento dos animais, dependendo da espécie estudada, e que os resultados são 

diferentes, entre espécies de mesmo hábito alimentar, ou semelhantes, entre espécies 

com hábitos completamente distintos. 

A manutenção de uma piscicultura, utilizando uma freqüência alimentar com 

muitas alimentações diárias, implicam em aumento do custo da mão-de-obra, o que 

encarece a produção e, por sua vez, não traz resultados quanto ao desempenho 
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produtivo, fato que com certeza influenciaria negativamente o retorno econômico 

(HAYASHI et al.,2004). Associado a isso, a escassez de trabalhos relacionados ao 

manejo alimentar e nutrição de pacamã, e o crescente interesse pela espécie para o 

cultivo, torna necessário um maior numero de pesquisas sobre o tema. 

Portanto os resultados apresentados neste experimento são bastante 

importantes do ponto de vista científico e prático para se iniciar este tipo de cultivo. 

Proporcionando conhecimentos básicos e de extrema necessidade, além de mostrar 

que com simples diferenças entre algumas rotinas de manejo podem otimizar 

resultados desejáveis, como é o caso do tamanho do alevino, item bastante importante 

nesta fase de crescimento, além do peso. Pois, uma das variáveis envolvidas no valor 

de venda de um alevino é o seu tamanho. 

4. Conclusão 

Recomenda-se o fornecimento de ração às 8h e às 18h para alevinos de 

pacamã (Lophiosilurus alexandri), em água com temperatura próxima aos 24,5°C e 

26,8°C, respectivamente para manhã e tarde e oxigênio dissolvido próximo dos 5,0 

mg/L.  
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Nível de arraçoamento para alevinos de pacamã 

(Lophiosilurus alexandri) 

Resumo 

O presente trabalho objetivou determinar o melhor nível de arraçoamento para 

alevinos de pacamã (Lophiosilurus alexandri) com base no desempenho, sobrevivência 

e parâmetros de carcaça. Foram utilizados 100 alevinos de pacamã (L. alexandri), com 

peso vivo médio de 3,57±0,05g, distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições, num período de 30 dias. Os 

tratamentos constituíram-se de níveis crescentes de arraçoamento com base no peso 

vivo, sendo de 3%, 6%, 9%, 12% e 15%. Foi observado um efeito quadrático (P<0,01) 

para os parâmetros de peso final, ganho de peso, taxa de crescimento especifica e 

comprimento final. Para os parâmetros de sobrevivência, rendimento de carcaça, 

rendimento de carcaça sem cabeça, altura, largura e comprimento de cabeça, não 

apresentaram diferença significativa (P>0,05) em função dos níveis de arraçoamento. 

Recomenda-se o nível de arraçoamento de 9,5% do peso vivo para alevinos de 

pacamã com água com temperatura próxima de 27,3°C e 28,6°C, para 

respectivamente manhã e tarde e oxigênio dissolvido ao redor de 5,0 mg/L. 

Palavras-chave: alimentação, manejo alimentar, peixes nativos, peixes carnívoros  
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Feeding level for fingerlings pacamã 

(Lophiosilurus alexandri) 

Abstract 

This study aimed to determine the best level of feeding of fingerlings pacamã 

(Lophiosilurus alexandri) based on performance, survival and carcass parameters. 

Were used a total of 100 fingerlings pacamã (L. alexandri), with average weight of 3.57 

± 0.05 g, distributed in a completely randomized design with five treatments and four 

replications in a period of 30 days. Those treatments consisted of increasing levels of 

feeding based on body weight, of  3%, 6%, 9%, 12% and 15%. Was noticed a quadratic 

effect (P <0.01) for the bind parameters of the final weight, weight gain, specific growth 

rate and length. For the parameters of survival, carcass yield, carcass without head, 

height, width and length of head, showed no significant difference (P> 0.05) in terms of 

feeding levels. It is recommended a feeding level  of 9.5% of body weight for fingerlings 

pacamã with water temperature close to 27.3 ° C and 28.6 ° C, to respectively in the 

morning and afternoon and dissolved oxygen around 5, 0 mg / L. 

Keywords: feed, feed management, native fish, carnivorous fish 
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1. Introdução 

O pacamã (Lophiosilurus alexandri), também conhecido como niquim é um peixe 

nativo da bacia do rio São Francisco (SHIBATA, 2003). Apresenta cabeça muito 

achatada, mandíbula que ultrapassa a maxila superior e os dentes ficam fora da boca 

quando fechada (BRITSKI et al., 1996). É uma espécie de hábito alimentar carnívoro, 

apresenta comportamento sedentário, preferência por ambientes lênticos em regiões 

de fundo de areia ou de pedras (TRAVASSOS, 1959). Essa espécie tem despertado 

crescente interesse em virtude de sua carne ser bastante apreciada pelos 

consumidores, principalmente pela ausência de espinhos intramusculares e pelo sabor 

agradável.  

Para o êxito da criação de peixes, é de grande importância a determinação de 

um manejo alimentar adequado, pois pode proporcionar uma produção sustentável. 

Dessa forma, melhorar o crescimento dos peixes, contribuindo para reduzir o 

desperdício de ração e sem o comprometimento sanitário (GODDARD, 1996; CHO et 

al., 2003), pois pode diminuir a descarga de nutrientes nos afluentes dos rios, bem 

como, produzir um peixe com um menor custo de produção (SCORVO FILHO et 

al.,2004). 

Um dos fatores que influenciam o desempenho zootécnico dos animais é o 

excesso de alimento, pois, o arraçoamento com níveis acima das necessidades 

fisiológicas dos animais pode resultar em menor desempenho produtivo e, 

conseqüentemente, aumentar o tempo de criação e o desperdício do alimento e piorar 

a qualidade da água (MEURER et al., 2005). Da mesma forma, a alimentação 

deficiente resulta em baixo índice de crescimento e acentuada variação entre os 

indivíduos (CASTAGNOLLI, 1979, TABATA et al.,1998;). Portanto, a escolha do melhor 
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nível de arraçoamento para os peixes, nas diferentes fases, torna-se determinante no 

sucesso de sua criação (TACON & COWEY, 1985).  

A eficiência alimentar e o crescimento de uma espécie de peixe são os principais 

fatores para que se possa definir a viabilidade de sua produção em escala industrial 

(HUNG et al., 1989). Levando em consideração que a taxa de arraçoamento tem 

influência direta sobre a eficiência alimentar e o crescimento de uma espécie, os 

estudos das necessidades nutricionais de peixes devem ser realizados utilizando-se a 

melhor taxa de arraçoamento possível para evitar sub ou superestimações a respeito 

das suas necessidades nutricionais (TACON & COWEY, 1985). 

Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi determinar o melhor nível de 

arraçoamento para alevinos de pacamã (L. alexandri) com base no desempenho, 

sobrevivência e parâmetros de carcaça. 

2. Material e Métodos 

O experimento foi conduzido durante um período de 30 dias nos meses de 

outubro e novembro de 2009, no Laboratório de Aquicultura situado no Campus de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco. Foram utilizados 

100 alevinos de pacamã (L. alexandri), doados pela Companhia de Desenvolvimento 

do Vale do São Francisco (CODEVASF), com peso vivo médio de 3,57±0,05g, 

distribuídos em um delineamento experimental completamente casualizado com cinco 

tratamentos e quatro repetições. Foi considerado como uma unidade experimental uma 

caixa contendo cinco alevinos.  

A estrutura física utilizada no experimento consistiu de 20 caixas plásticas 

retangulares com capacidade para 36L de volume útil, instaladas em um sistema de 
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recirculação acoplado a um biofiltro. A oxigenação das unidades experimentais foi 

realizada por meio de ar comprimido. 

As variáveis físico-químicas da água das caixas, condutividade e oxigênio 

dissolvido foram monitoradas uma vez por semana. As medidas de pH e temperatura 

foram verificadas diariamente pela manhã às 8h30min e à noite às 18h. Após da 

realização das medidas de qualidade de água e antes do arraçoamento as caixas eram 

sifonadas para retirada de fezes e resto de ração. 

Os tratamentos foram constituídos pelo fornecimento de níveis crescentes ração 

peletizada, equivalente a 3%, 6%, 9%, 12% e 15% do peso vivo dos alevinos de 

pacamã. Os alevinos foram alimentados duas vezes ao dia, as 8h e as 18h. 

Foi formulada uma ração (Tabela 1), para a fabricação da mesma, os 

componentes desta foram triturados em moinho de faca, em peneira de 0,5 mm 

(HAYASHI et al., 1999), posteriormente foram misturados de acordo com a sua 

formulação e então peletizados. Foi utilizada uma peletizadora experimental pelo 

umedecimento prévio da mistura com água à temperatura de cerca de 50 ºC. 

Após a peletização estas foram secas em uma estufa de ventilação forçada por 

24h. Os peletes foram moídos e separados por meio de peneiras com malhas de 

diferentes tamanhos, para adequação dos mesmos ao tamanho da boca dos alevinos 

(MEURER et al., 2000). 

Ao final do experimento, os peixes de cada unidade experimental foram pesados 

e medidos para avaliação das variáveis de peso final (PF), ganho de peso (GP), taxa 

de crescimento específico (TCE), sobrevivência (SOB), comprimento (COM), largura 

(LAR), altura (ALT), comprimento da cabeça (CAB). Posteriormente foram 
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insensibilizados em gelo e sacrificados, foram estão retiradas as vísceras de todos os 

animais e pesados calculo de rendimento de carcaça (RC), rendimento de carcaça sem 

cabeça (RCS). 

Tabela 1. Composição percentual e química da ração experimental fornecidas aos 

alevinos de pacamã. 

Alimento Ração experimental 

Farinha peixe 34,45 

Farinha de vísceras 30,41 

Farinha soja 15,00 

Farinha de carne ossos 10,00 

Óleo de soja  4,13 

Premix-app 3,00 

Milho 2,00 

Sal comum 0,50 

Ascophyllum 0,50 

B h t 0,01 

Total 100,00 

Composição química da ração 

Matéria Seca (%) 92,01 
Cinzas (%) 0,77 
Energia Bruta (Kcal/Kg) 3405,98 
Extrato Etério (%) 39,98 
Proteína Bruta (%) 57,28 

 

Todas as carcaças e vísceras foram congeladas para posterior análise 

bromatólogica, juntamente com um lote de peixes que haviam sido congelados no inicio 

do experimento. Em função da pequena quantidade de amostra de carcaças, todas as 

unidades experimentais de cada tratamento foram analisadas juntas, portanto, não foi 

feita análise estatística deste parâmetro. 

Os valores dos parâmetros de desempenho final e foram submetidos à análise 

de variância, a 5% de probabilidade; no caso de diferença estatística, foi aplicada 

análise de regressão, utilizando-se o programa computacional SAEG – Sistema de 

Análises Estatísticas e Genéticas (UFV, 1997). 
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3. Resultados e Discussão 

Os resultados médios das variáveis físico-químicas da água foram de 27,3°C, 

28,6°C, 5,3 mg/L, 8,02 e 156,9 mS/cm, respectivamente para temperatura matutina, 

temperatura vespertina, oxigênio dissolvido, pH e condutividade elétrica. Estes 

parâmetros estão dentro dos valores recomendados para a piscicultura (BOYD, 1990). 

O resultado das análises bromatológicas das carcaças dos alevinos de pacamã 

submetidos a diferentes níveis de arraçoamento estão apresentados na Tabela 2. O 

peso inicial médio e sobrevivência, e os parâmetros de largura, altura, comprimento da 

cabeça, rendimento de carcaça e rendimento de carcaça sem cabeça dos alevinos de 

pacamã ao final do período experimental, estão apresentados na Tabela 3. 

Tabela 2. Composição química das carcaças iniciais (0) e finais (A, B, C e D), valores 

de matéria seca (MS), cinzas (CZ), energia bruta (EB), estrato etério (EE) e proteína 

bruta (PB). 

Tratamentos MS (%) CZ (%) EB 

(Kcal/Kg) 

EE (%) PB (%) 

Inicial 91,86 0,81 3.449,10 29,98 68,91 

3% 90,81 0,71 3.439,82 30,92 67,31 

6% 93,41 0,74 3.235,10 20,87 77,51 

9% 93,27 0,76 3.429,46 28,69 69,52 

12% 92,05 0,74 3.453,53 26,40 71,81 

15% 92,34 0,75 3.448,44 31,75 67,09 

O peso final apresentado pelos alevinos de pacamã demonstrou um efeito 

quadrático (P<0,01), em função do aumento do nível de arraçoamento, com o nível 

para o melhor peso final em 9,63% do peso vivo (Figura 1). Para o ganho de peso e a 

taxa de crescimento especifica, também houve comportamento quadrático (P<0,01) 

com o aumento do nível de arraçoamento, com os respectivos pontos de máximo 

ganho de peso em 9,56% e 9,50% de arraçoamento em função do peso vivo (Figuras 2 
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e 3). O mesmo foi observado (P<0,01) com comprimento final, que apresentou taxa de 

arraçoamento no ponto de melhor crescimento em 8,51% de arraçoamento em função 

do peso vivo (Figura 4). 

Tabela 3. Parâmetros de desempenho: peso inicial (PI), sobrevivência (SOB), largura 

(LARG), altura (ALT), comprimento da cabeça (CAB), rendimento de carcaça (RC) e 

rendimento de carcaça sem cabeça (RCS) de alevinos de Pacamã submetidos à 

diferentes níveis de arraçoamento por 30 dias. 

Tratamentos RC (%) 
RCS 

(%) 

ALT 

(cm) 

LARG 

(cm) 

PI SOB CAB 

(cm) 

3% 86,61 50,47 0,44 1,35 3,56 95,00 1,61 

6% 89,61 55,11 0,46 1,57 3,58 95,00 1,74 

9% 86,58 52,98 0,45 1,59 3,55 100,00 1,80 

12% 81,73 49,41 0,39 1,39 3,57 90,00 1,74 

15% 86,94 48,12 0,35 1,31 3,57 75,00 1,66 

CV(%) 9,55 8,00 27,85 14,52 0,37 20,66 9,38 

Para os parâmetros de sobrevivência, rendimento de carcaça, rendimento de 

carcaça sem cabeça, altura, largura e comprimento de cabeça, não apresentaram 

diferença significativa (P>0,05) em função dos níveis de arraçoamento.  

 

y=2,11052+0,6893x-0,0355353x2 r2 = 0,83 (p<0,01) 
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Figura 1. Peso final de alevinos de pacamã alimentados com diferentes níveis de 

arraçoamento. A curva representa a regressão polinomial de segunda ordem 

ajustada aos dados: peso final, taxa de arraçoamento. 

 

Figura 2. Ganho de peso de alevinos de pacamã alimentados com diferentes 

níveis de arraçoamento. A curva representa a regressão polinomial de segunda 

ordem ajustada aos dados: ganho de peso, taxa de arraçoamento. 

 

y=-1,46838+0,68652x-0,0361496x2 r2 = 0,83 

(p<0,01) 

y=-5,06338+2,36731x-0,124654x2 r2 = 0,83 

(p<0,01) 

Níveis de arraçoamento 
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Figura 3. Taxa de crescimento especifico de alevinos de pacamã alimentados 

com diferentes níveis de arraçoamento. A curva representa a regressão 

polinomial de segunda ordem ajustada aos dados: taxa de crescimento 

específico, taxa de arraçoamento. 

 

Figura 4. Comprimento total de alevinos de pacamã alimentados com 

diferentes níveis de arraçoamento. A curva representa a regressão polinomial 

de segunda ordem ajustada aos dados: comprimento total, taxa de 

arraçoamento. 

Os resultados de peso final de alevinos de pacamã, submetidos a diferentes 

níveis de arraçoamento, demonstram que a um aumento no PF com o aumento do 

nível de arraçoamento até um determinado nível. O mesmo foi observado para os 

parâmetros de ganho de peso, taxa de crescimento específica e comprimento. Estes 

resultados estão de acordo com os resultados apresentados por MEURER et al. (2005) 

alimentando alevinos de lambari do rabo amarelo com diferentes níveis de 

arraçoamento.  

Os resultados semelhantes para o ganho de peso foram observados por 

SANTIAGO et al. (1987), para larvas de tilápia-do-nilo e por STOREBAKKEN & 

AUSTRENG (1987), para larvas e alevinos de salmão do Atlântico (Salmo salar). 

y=6,05675+0,3196x-0,0187698x2 r2 = 0,90 

(p<0,05) 
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CHAGAS et al. (2007) avaliando diferentes níveis de arraçoamento para juvenis de 

tambaqui, observaram um aumento de peso e comprimento nas maiores taxas de 

arraçoamento, valendo ressaltar que o autor não extrapolou os níveis para acima da 

saciedade, desta forma não foi realizada análise de regressão neste experimento.  

TESSER & SAMPAIO (2006), estudando níveis de arraçoamento para juvenis de 

peixe-rei, observaram que o ganho em peso e a taxa de crescimento específico 

aumentaram com o aumento da taxa de arraçoamento, apresentando um efeito linear, 

o que diverge dos resultados encontrados no presente experimento. SALARO et al. 

(2008) não observaram influência dos níveis de arraçoamento sobre o ganho de peso e 

comprimento de juvenis de trairão.   

Segundo MEURER et al. (2005), o efeito quadrático dos parâmetros de 

desempenho do alevino pode ser explicado, pois os níveis de arraçoamento inferiores 

ao ideal não possibilitaram ingestão do nível adequado de nutrientes para a expressão 

do máximo crescimento dos alevinos.  

Entretanto, os níveis de arraçoamento acima do ideal ocasionaram diminuição 

do ganho de peso. De acordo com o mesmo autor, esse fato ocorre, possivelmente, 

porque as sobras de ração, após algum tempo no fundo, além de perder nutrientes 

solúveis, como vitaminas e sais minerais, umedecem e aumentam em volume, sua 

ingestão, pelos peixes, pode resultar em perda de apetite e diminuir o aporte de 

nutrientes, provocando redução do crescimento.  

Os níveis de arraçoamento utilizados proporcionaram sobrevivência de até 100% 

em um dos tratamentos, não havendo diferença estatística entre os demais. SALARO 

et al. (2008) apresentou resultados semelhantes de sobrevivência para alevinos de 

trairão submetidos a diferentes taxas de arraçoamento, obtendo valores de 100% de 

sobrevivência em todos os tratamentos. EROLDOÐAN et al. (2004) observaram 
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sobrevivência variando de 83,3 a 100% para juvenis de european sea bass 

(Dicentrarchus labrax), alimentados com níveis crescentes de arraçoamento. 

Resultados semelhantes foram encontrados em juvenis de catfish (Mystus 

nemurus), submetidos a níveis diferentes de arraçoamento, (NG et al., 2000), em 

carpa-capim (MARQUES et al., 2004) e em pós larva de tilápia do Nilo (MEURER et al., 

2007). Resultado similar ao observado para a espécie gilthead sea bream, que obteve 

uma taxa de sobrevivência ao redor de 95% (MIHELAKAKIS et al., 2002). 

Os trabalhos supracitados demonstram que peixes de mesmos tamanhos e 

condicionados ao aceite de rações podem ser criados exclusivamente com dietas 

secas, sem o comprometimento na sobrevivência dos mesmos (SALARO et al., 2008). 

A padronização de alevinos, em lotes homogêneos, favorece a obtenção de altas taxas 

de sobrevivência dos peixes (LUZ et al., 2001).  

Para o estabelecimento de valores de referência para um manejo alimentar 

adequado em peixes, é de extrema importância a realização de pesquisas relacionadas 

a níveis de alimentação para peixes nas diferentes fases de cultivos de peixes, 

principalmente durante o período de larvicultura e alevinagem, fases onde existe uma 

alta percentagem de ganho de peso, levando a rápidas mudanças nos níveis de 

arraçoamento adequados, minimizando erros de manejo relacionados com a falta de 

alimentação e desperdício de ração, principalmente nestas fases onde as rações são 

fareladas ou peletizadas, o que dificulta a adequação visual entre o consumo do peixe 

e o fornecimento da ração (MEURER et al., 2007). 

4. Conclusão 

Recomenda-se o nível de arraçoamento de 9,5% do peso vivo para alevinos de 

pacamã com água com temperatura próxima de 27,3°C e 28,6°C, para 

respectivamente manhã e tarde e oxigênio dissolvido ao redor de 5,0 mg/L. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ambos os experimentos proporcionaram um melhor conhecimento sobre o 

manejo alimentar de alevinos de pacamã, tornando possível identificar a melhor 

forma de fornecer alimento inerte a espécie; 

 Recomenda-se o fornecimento de ração às 8h e às 18h para alevinos de 

pacamã (Lophiosilurus alexandri) com nível de arraçoamento de 9,5% do peso 

vivo; 

 A escassez de trabalhos relacionados sobre o manejo alimentar e nutrição de 

pacamã, e o crescente interesse pela espécie para o cultivo, torna necessário 

um maior numero de pesquisas sobre o tema e sobre a espécie. 

 

 

 

 

 


